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    APRESENTAÇÃO




    Anos atrás, fixei uma ideia na cabeça: JORNALIDADE. Pensei: faz sentido. O tempo passou e, de lá para cá, penso nisso dia e noite. Resolvi, então, expor o que penso de uma maneira simples e direta.




    Aqui estamos, eu e minha ideia de JORNALIDADE, propondo JORNALIZAR.




    JORNALIDADE é um ideal factível. Uma prática necessária. É também um neologismo. É, sobretudo, a condição de “ser jornalista/humanitariamente”, mais que humanamente.




    Farei uso de anotações, reflexões e trechos inteiros do meu livro “Telejornal – do processo ao produto”, fruto da minha dissertação de mestrado. Nessa obra, faço muitas abordagens sobre o Jornalismo de maneira geral. E até mesmo por uma questão de coerência com os conceitos que aplico, os resgato aqui, para a JORNALIDADE, como estão, atualizados ou ressignificados. Em vários momentos, são como uma releitura direcionada à JORNALIDADE.
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    INTRODUÇÃO




    Imaginemos uma redação jornalística. Temos nela um relevante aspecto sociocultural, considerando a concepção de grupos sociais e culturais, a integração dos sujeitos a partir do que realizam em seu dia a dia. Os fazeres jornalísticos concebem tais grupos. A possibilidade de reconhecimento desses sujeitos como seres humanos integrantes de um grupo, por si só, favorece antigos ou novos olhares desses profissionais para as suas rotinas produtivas como base social e cultural de sua própria existência. Isso propicia a revisão não somente do ambiente em que as atividades profissionais se desenvolvem como também a revisão de outras bases sociais e culturais – família, amigos, bairro, religião etc. A oportunidade de revisão também sugere mudanças e (re)acomodações socioculturais em vista do reconhecimento e da compreensão do ambiente profissional. E vice-versa.




    Institucionalmente, as regras e normas de uma organização jornalística interferem nas rotinas produtivas e nas vidas humanas dos seus profissionais. Atua, pois, como espécie de termômetro que mede o andamento dos fazeres jornalísticos e suas próprias concepções de vida humana. A oportunidade de repensar as práticas institucionais pode ampliar o campo de visão para uma nova ordem de laboração ou manutenção do que for identificado no produto das rotinas produtivas.




    O componente institucional também se torna parte fundamental para inaugurar leis diferenciadas ao tratamento jornalístico e suas etapas de produção não podem ser vistas de forma isolada. As rotinas produtivas sistematizam os fazeres jornalísticos e a importância desse fato está no produto construído sob as rotinas produtivas, lógicas e estratégias de produção.




    Aqui entra a JORNALIDADE.
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    JORNALIDADE: A CONDIÇÃO HUMANITÁRIA DE JORNALISMO/JORNALISTA




    A humanidade constrói, burla e destrói seus regimes, sistemas, leis, regras, rotinas, enfim. A condição de ser humano é ser inteligente. Inteligência no sentido de poder produzir conhecimento, embora parte da humanidade queira destruir ou negar o conhecimento científico, por exemplo. Mas são as pessoas, os seres capazes de agir com a razão, apesar de algumas preferirem apenas os seus instintos, desprezando o que lhes resta de racionalidade. Poder contar com a razão, com o raciocínio é condição humana. Assim também os sentimentos advindos da emoção, que podem ser expressos de maneira inteligível e agrupados em vocábulos que logicamente não se encerram em si, mas extrapolam mentes e corações.




    Particularmente considero que o fazer jornalístico deva estar umbilicalmente ligado à condição humanitária, além de humana. E não somente pelo fato de ser produzido pela inteligência humana que os bichos não possuem. Mas também por revelar a condição humana dos que o fazem, dos que o consomem e dos que o usurpam e estupram.




    JORNALIDADE é uma proposta de renovação na Instituição Jornalismo, muito mais do que um jogo de palavras. Talvez o sufixo DADE caia bem ao JornalISMO. Afinal, a ideia é mesmo devolver ou, pelo menos, reforçar cada vez mais a sua condição de informar regular e periodicamente com base na informação/condição humana mais próxima de verdade e suas vozes plurais. Refiro-me aqui ao fato de que existem subjetividades misturadas no processamento de informações que desconhecem e/ou desconsideram tantas outras subjetividades da recepção dos alvos chamados públicos. Assim, o Jornalismo não somente alcança mentes e corações, mas também a pele, o fígado, o estômago, os nervos e outros órgãos vitais do organismo social.




    Reforço: falo em JORNALIDADE como condição jornalística humanitária, que vai além de humana. Os seres humanos podem ser fabulosos ou medíocres; podem ser amáveis ou intragáveis; podem ser tantas coisas ao mesmo tempo e podem parecer, curiosamente, nada. A condição jornalística humanitária a que me refiro leva em conta absolutamente tudo o que resulte em informação necessária à vida, ao bem-estar social. Sejam informações políticas, governamentais, eleitorais, educativas, esportivas, filosóficas, científicas. O trato jornalístico dispensado às editorias, de maneira geral, seria o emprego da JORNALIDADE. Reforço, essa condição jornalística humanitária na labuta da informação.
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    SOBRE INFORMAÇÃO




    A informação é elemento fundamental para uma construção teórica, haja vista que contém unidades de percepção sobre questões de toda ordem. A informação carrega em si duas significações interessantes: é base gerada e geradora de outras informações. Para a JORNALIDADE, é elemento fundamental sob os dois aspectos, assumindo, no entanto, caráter primordial como unidade de conteúdo jornalístico. Isto é, como informação jornalística, ganha maior poder de força e uso para o que é tratado como notícia.




    É imprescindível apresentar a informação como base da JORNALIDADE e suporte para a concepção de notícia. Atravessando e vencendo o tempo, a informação jornalística, agora produzida em larga escala, vence também o espaço. A comunicação interpessoal oral, ainda como forma primitiva de se comunicar, mas não menos importante, dá espaço ao que hoje se impõe como comunicação além-fronteiras.




    A humanidade evolui e, por conveniência, também dá à informação a condição de falsa, de mentira, de objeto de troca e a reduz a uma aventura nada humanitária. Voltamos à JORNALIDADE como a possibilidade de retomada prática dessa unidade base da notícia para a dimensão social e sua necessária revisão de valores relativos aos direitos e deveres humanos em sua conexão com o meio ambiente.




    O peso que a informação adquire é ainda maior, porquanto a sua relevância como elemento unificador (não homogeneizador) é proporcional ao seu alcance. E mais, a sua importância também se faz sentir em face da capacidade de estruturar ou construir os diversos “mundos” tanto da sua instância de produção da notícia quanto da sua instância de recepção. Foco na produção jornalística, em que a informação impõe, cuidadosamente, uma estrutura ao tempo e ao espaço. Os jornalistas introduzem a sua forma de tratamento à informação jornalística, porque é com base em tal estruturação que tomam as decisões sobre o que é divulgado como notícia. Isso deve incluir critérios humanísticos de JORNALIDADE.




    É justamente esse “como”, esse modo de fazer, que pesa. As lógicas, as estratégias e as rotinas produtivas dão conta de uma série de fatores que refletem a estrutura modelada pelos próprios jornalistas para os seus fazeres diários. A notícia jornalística e o produto jornalístico como um todo apresentam o resultado dessas práticas.




    Para a JORNALIDADE, da maneira que proponho, sempre que evidenciadas questões alusivas à necessidade de um jornalismo humanitário crítico, por exemplo, deve estar subjacente a ideia de que o tratamento dado à informação é determinante no processo produtivo como condição de fazer-se ver no produto. Assim, evidencia-se a sujeição a que algum meio de comunicação possa estar submetido. Ou mesmo algum dos seus jornalistas. Na marca da JORNALIDADE, não há ideia de sujeição, há liberdade. Parece utópico, mas é factível. As redes e mídias sociais, os meios alternativos estão aí para isso. E são cada vez mais reais os patrocínios coletivos e mesmo privados para a criatividade com foco humanitário.
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    MARCAS DE JORNALIDADE




    O processo produtivo do jornalismo vai além das pautas, notícias, cenários e narrativas produzidas. Os conceitos de espaço são importantes para a abstração sobre o assunto. Nesse caso, a priori, as reflexões se detêm no que, a princípio, parece transposição de ambientes: da produção para o produto, com a ressalva de que o termo – ambiente – incorpora não só o espaço físico no qual possa estar o jornalista, mas também as condições construídas pela combinação de elementos e ferramentas que integram o processo produtivo, os conceitos, preconceitos, os sujeitos e as suas relações. Então, a produção do espaço age como recurso para encaixar ou adaptar situações rotineiras de fazeres jornalísticos. Assim, há a criação de um ambiente que também produz a própria JORNALIDADE. E o ambiente que se forma pode dizer muito do que se revela no produto jornalístico, como marcas das rotinas produtivas.
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